
 
Nossa abordagem ao ensino deve ser guiada pelo nosso objetivo. 
 
Qual o meu objetivo em ser um professor? Quando eu terminar minha carreira como professor, o que 
eu quero ter conquistado? 
 
Uma vez que determinarmos nosso objetivo, poderemos ajustar nossas técnicas para alcançar este 
objetivo. No entanto, as pessoas muitas vezes possuem o objetivo correto, mas não ajustam sua 
abordagem ao objetivo. 
  
Muitas vezes há uma desconexão entre o que queremos conquistar e o que estamos fazendo. 
 
Nós herdamos um objetivo. Um que nos foi passado pela nossa igreja ou pelos professores que 
ensinaram em nossa igreja nos anos passados. 
 
Nosso objetivo geralmente é ensinar a Bíblia às crianças, ou ensinar às crianças sobre a Bíblia. 
Qual é a diferença? 
 
Ensinar a Bíblia às crianças 
Aqui é onde a Bíblia vem antes das pessoas. O conteúdo primeiro e o público vem em segundo lugar. 
Isto não requer criatividade, aplicação, ajuda visual, etc. Como professores, apenas precisamos saber 
mais sobre a Bíblia do que nossos estudantes e ensiná‐la a eles. Quando acaba o tempo, você para de 
ensinar. 
 
Ensinar às crianças sobre a Bíblia 
Este método é mais focado nas crianças. As crianças na minha aula precisam saber sobre a Bíblia. Isto 
significa que temos que ser mais criativos, mais dedicados e realmente sermos professores incríveis. 
Quando eu terminar, eu quero que estas crianças conheçam bem a Bíblia. Este é um objetivo que vale a 
pena. Não é um objetivo ruim. 



Mas há um objetivo ainda melhor. 
 
Se você for honesto, você saberá que todas as nossas igrejas possuem problemas. Mas os problemas na 
sua igreja não são entre não‐crentes e crentes. Não. Os problemas reais em nossas igrejas são entre os 
crentes. As igrejas não têm problemas porque as pessoas não conhecem bem a Bíblia. As igrejas têm 
problemas porque as pessoas não estão aplicando a Bíblia em suas vidas! 
As igrejas não têm problemas porque elas não escutaram a parábola do servo impiedoso. 
As igrejas têm problemas porque as pessoas não estão VIVENDO o princípio que Jesus apresentou 
naquela parábola. 
 

Se a maturidade espiritual fosse sinônimo de conhecimento bíblico, 
então esses dois objetivos seriam ótimos. 
 
Se você precisa de provas, veja os Fariseus! 
(Mateus 23: 15‐16, 27‐28) 
 
Jesus disse a eles: “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas, porque percorrem terra e mar para 
fazer um convertido e, quando conseguem, vocês o tornam duas vezes mais filho do inferno do que 
vocês. Ai de vocês, guias cegos!” 
“Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês são como sepulcros caiados: bonitos por fora, 
mas por dentro estão cheios de ossos e de todo tipo de imundície. Assim são vocês: por fora parecem 
justos ao povo, mas por dentro estão cheios de hipocrisia e maldade”. 
 
A maturidade spiritual é sempre julgada por aplicação. Se fosse julgada por conhecimento, os fariseus 
não teriam recebido esta bronca de Jesus. 
Na verdade, não há bênção para o conhecimento, Jesus se importa com nossas ações. Ele não está 
procurando sepulcros caiados. 
Tiago 1:22: “Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando‐se a si mesmos.” 
 
Veja este exemplo, também o livro de Tiago: 
 
Tiago 1:23‐24: “Aquele que ouve a palavra, mas não a põe em prática, é semelhante a um homem que 
olha a sua face num espelho e, depois de olhar para si mesmo, sai e logo esquece a sua aparência.” 
 
Olhar no espelho, se espantar, mas depois seguir com a vida não ajuda. 
 
Saber é irrelevante. Jesus quer que VIVAMOS as verdades da Bíblia, e não só que as memorizemos. O 
único benefício de saber a verdade é se isto nos ajudar a aplica‐la às nossas vidas. 
 
Podemos aplicá‐la de duas formas. 

1. As crianças que estamos ensinando: 
As crianças memorizarem e aprenderem coisas é irrelevante. Saber não adianta de nada. VIVER 
a Bíblia é o que importa! Temos que ensiná‐las de maneira a inspirá‐las e treiná‐las para AGIR. 

2. Nossas vidas como professores: 
Saber como ser um bom professor é irrelevante. Saber o que você precisa fazer não é nada. 
Fazer é tudo. 



 
Ação É maturidade espiritual! “Fazer” é isto! 
A diferença está em fazer, NÃO em saber. 
Quando chegarmos ao céu, não haverá uma prova sobre a Bíblia. Seremos julgados em relação a como 
vivemos, mas não nos darão um teste sobre fatos bíblicos. 
 
Isto significa que nossa abordagem deve se tratar de motivar nossos estudantes e treiná‐los para FAZER 
o que a Bíblia diz! Isto é o que faz a diferença no mundo, e como a maturidade espiritual é julgada. 
 
Como isto se relaciona com os professores da escola dominical? 

O objetivo da escola dominical deve ser ensinar às crianças como 
viver uma vida que reflita os valores, princípios e verdades da Bíblia. 
 
Esta abordagem é muito mais difícil, porque requer mais criatividade. Ela requer menos texto e mais 
vida. Dá mais trabalho. Ensine menos para mais. 
É melhor pegar um punhado de verdades e repeti‐las o tempo todo. 
 
Quais são os principais princípios que nossas crianças precisam? Volte e fale sobre eles novamente. 
Você cobre menos assuntos e se comunica mais. Você dá aos seus estudantes algo que eles podem 
aplicar mais. 
Nesta fase da vida, o que eles estarão tentados a fazer, e que coisas eles precisam fazer? Estamos 
lutando uma guerra e não precisamos de informações irrelevantes. 
 
Se você concorda comigo que precisamos pôr a Bíblia em prática em nossas vidas, aqui estão 5 ideias 
para ajudá‐lo a fazer isto na aula que você ensina. Pergunte‐se, o que meus estudantes precisam saber, 
por que eles precisam saber disto, o que eles deveriam saber sobre isto, por que eles deveriam fazer 
isto, e como eu posso ajudá‐los a fazer isto? 
 
 

1. O que meus estudantes precisam saber?  
Informação 
Este é o FARDO que você precisa descarregar. 

2. Por que meus estudantes precisam saber disto?  
Motivação 
Esta é a chave para desenvolver tensão na sua introdução. Se você pode responder esta 
pergunta, ela irá impulsioná‐lo. Se os membros da audiência não estão convencidos de que 
precisam saber sobre o que você está falando, esta informação parecerá irrelevante. 

3. O que meus estudantes precisam fazer? 
Aplicação 
Passe tarefas de casa. Faça seus estudantes escreverem uma carta aos seus pais para agradecê‐
los por algo. O que eu posso pedir para que eles façam, especificamente? O que eu posso passar 
para eles que os leve para o próximo nível? 

4. Por que meus estudantes precisam fazer isto?  
Inspiração. 



Imagine se todos nós amássemos nossos “inimigos” na escola como Jesus nos pediu. É POR ISSO 
que precisamos fazer isto. Imagine se todos nós começássemos a fazer isto. Pegue uma cadeira 
e converse com seus estudantes. Seja inspirador e sonhe com eles.  

5. O que eu posso fazer para ajudar meus estudantes a lembrarem? 
Reiteração.  
Mande seus estudantes para casa com algo que os ajude a lembrar. Exemplo: dê uma flor para 
todos, peçam para eles a colocarem em algum lugar e deixa‐la morrer. Veja ela morrer. Utilize a 
flor morta como um lembrete do que acontece em amizades quando você ignora seus amigos! 
Seja criativo! Utilize ímãs de geladeira, cartões, notas, coisas baratas de plástico, CDs com 
música ou uma mensagem, qualquer coisa pequena que você possa fazê‐los lembrar. 

 
À medida em que você se torna melhor em se concentrar nas formas de aplicar os ensinamentos na 
prática, você descobrirá que você mudou a forma como você ensina para fazer com que as aulas sejam 
compatíveis aos seus objetivos. Como um bônus extra na minha vida, quanto mais eu me concentrei em 
mudar a vida dos meus estudantes, mais eu mudei também. 
 

Portanto, vamos parar de inventar desculpas, de adiar, de reclamar, 
de sonhar, de lamentar, de chorar, de acreditar que não podemos, de 
nos preocupar se podemos, de esperar até estarmos mais velhos, 
mais bonitos, mais ricos, mais corajosos, ou melhores em geral. Em 
vez disso, vamos criar coragem, segurar firme, rezar, fazer um plano... 
e simplesmente coloca‐lo em ação. 
 
Em vez de ensinar a Bíblia às crianças, ou ensinar às crianças sobre a Bíblia, vamos ensinar as crianças a 
VIVEREM a Bíblia! 
 
Aquele que tenta pode perder, mas aquele que nunca tentou já perdeu. 
 
 


